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Resumo
Satisfação no trabalho é uma variável psicológica que vem sendo estudada na ciência organizacional 
contemporânea por sua relação com uma série de variáveis como performance, turnover, comprome-
timento organizacional e resiliência. Um problema encontrado na literatura científi ca é a ausência de 
uniformidade no uso de medidas que quantifi quem a satisfação laboral. Com o objetivo de identifi car o 
estado da arte de instrumentos que avaliem a satisfação no trabalho no mundo, na América Latina e no 
Brasil, uma revisão sistemática nas bases Web of Knowledge, Scopus e SciELO foi conduzida. Os resul-
tados geraram um montante de 357 artigos que, após aplicados critérios de exclusão, foram reduzidos 
a 154. Ao todo foram encontradas 62 escalas diferentes usadas em 42 países distintos em todo mundo. 
Em relação aos resultados globais, duas escalas foram identifi cadas como as mais utilizadas nos estudos 
internacionais, bem como em relação aos estudos realizados na América Latina. Já no Brasil, apenas 
uma escala pode ser considerada.

Palavras-chave: Satisfação, trabalho, psicologia, instrumentos, medida.

State of the Art of Job Satisfaction Measures: 
A Systematic Review

Abstract
Job satisfaction is a psychological variable that has been studied in contemporary organizational science 
due to its relation with a series of variables such as performance, turnover, organizational commitment 
and resilience. One problem found in the scientifi c literature is the lack of uniformity regarding the use 
of measures of job satisfaction. In order to identify the state of the art of instruments that evaluate work 
satisfaction worldwide, in Latin America and in Brazil, a systematic review on the Web of Knowledge, 
Scopus and SciELO bases has been conducted. The search generated a list of 357 articles that, after 
applying exclusion criteria, were reduced to 154. Altogether 62 different scales were found in 42 
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different countries around the world. Regarding the overall results, two scales were identifi ed as the 
most used in the international studies, as well as in relation to the studies carried out in Latin America. 
In Brazil, only one scale could be considered.

Keywords: Satisfaction, job, psychology, instruments, measure.

Estado del Arte de Medidas en Satisfacción Laboral: 
Una Revisión Sistemática

Resumen
La satisfacción laboral es una dimensión psicológica que se ha estudiado en ciencias de la organización 
contemporánea gracias a su relación con: el rendimiento, el turnover, el compromiso organizacional y 
capacidad de recuperación. Un problema encontrado en la literatura científi ca es la falta de uniformidad 
en el uso de medidas que cuantifi can satisfacción en el trabajo. Con la intención de identifi car el estado 
de las herramientas de evaluación de la satisfacción en el trabajo en el mundo, en América Latina y 
Brasil, una revisión sistemática en las bases Web of Knowledge, Scopus y SciELO se llevó a cabo. 
Los resultados generaron un total de 357 artículos que después de aplicar los criterios de exclusión, 
se redujeron a 154. En total, se encontraron 62 diferentes escalas utilizadas en 42 países diferentes en 
todo el mundo. A respecto a los resultados generales, dos escalas fueron elegidos como la relación más 
utilizados, así como en América Latina. En Brasil, sólo una escala puede ser considerada.

Palabras clave: Satisfacción, trabajo, psicología, instrumentos, medida.

A satisfação no trabalho pode ser entendida 
como a extensão do quanto um trabalhador gosta 
da sua atividade laboral. Essa valência psicoló-
gica é historicamente compreendida dessa forma 
desde seus primeiros estudos em 1934 por Ri-
chard Uhrbrock. Porém, foi somente em 1976 
que Edwin Locke apresentou um modelo teórico 
satisfatório que passou a ser utilizado pela Psi-
cologia do Trabalho e das Organizações (PT&O) 
como referência nos estudos sobre satisfação no 
com a atividade laboral. A teoria da satisfação 
no trabalho sugere que estar satisfeito é essen-
cialmente uma atitude a partir da qual se consti-
tuem as relações do trabalhador com seu exercí-
cio laboral (Locke, 1976). Na perspectiva dessa 
teoria, atitude possui o afeto como sua dimensão 
central, podendo ser positivo e negativo, e a di-
ferença entre esses afetos que determina o nível 
de satisfação de um indivíduo (Locke & Latham, 
2002), em outras palavras, se o funcionário guar-
da mais afetos positivos que negativos, então ele 
terá satisfação positiva e vice versa.

Van Saane, Sluiter, Verbeek e Frings-Dre-
sen (2003) expõe que, em geral, as pesquisas 
partem da hipótese de que a satisfação no traba-

lho funcionaria como uma espécie de antídoto 
capaz de combater as condições que favorecem 
a alta rotatividade devido a uma pequena, porém 
signifi cativa, correlação negativa entre satisfa-
ção no trabalho e turnover. Além disso, a sa-
tisfação no trabalho também poderia combater 
outras infl uências negativas no ambiente labo-
ral, tais como o estresse ocupacional (van Saane 
et al., 2003). 

Um estudo recente mostrou que satisfação 
no trabalho possui correlação negativa com tur-
nover além de ser um forte preditor dos pedidos 
de demissão e mudança de empresa (Mudor & 
Tooksoon, 2011). As evidências também suge-
rem que a satisfação no trabalho é uma variável 
capaz de predizer o turnover com mais preci-
são do que satisfação salarial (Singh & Loncar, 
2010). Já Alarcon e Edwards (2011) sugerem que 
o comprometimento organizacional está intima-
mente ligado à satisfação no trabalho e turnover. 
Os pesquisadores conduziram um estudo cujas 
evidências apontaram para comprometimento 
organizacional capaz de predizer a satisfação no 
trabalho e índices de pedidos de demissão (Alar-
con & Edwards, 2011).
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Autores também sugerem que a satisfação 
está associada com performance no trabalho e 
seus mediadores. Estudos mais recentes mostra-
ram que a satisfação com o trabalho está corre-
lacionada positivamente com a orientação para 
o serviço, que por sua vez constitui fator media-
dor da produtividade (Van De Voorde, Paauwe, 
& Van Veldhoven, 2012). Nyberg (2010), em 
sua meta-análise, buscou avaliar a relação entre 
satisfação no trabalho e performance, apresen-
tando resultados que exibem correlação signi-
fi cativa (r=0,34) entre essas variáveis (Nyberg, 
2010). O modelo teórico de Locke e Latham 
(2002) sugere que a satisfação no trabalho afe-
ta diretamente a vontade do trabalhador em se 
comprometer com novos desafi os no seu am-
biente de trabalho. A essa vontade consciente de 
realizar tarefas encaradas saudavelmente como 
desafi os, Locke (1976) dá o nome de Motivação 
no trabalho. Essa dimensão parece afetar ou-
tros aspectos mediadores da performance como: 
auto-efi cácia, comprometimento com o trabalho 
e resiliência. Uma meta-análise realizada para 
compreender os mediadores da performance no 
trabalho mostrou que indivíduos com alta auto-
-efi cácia tendem a estabelecer metas mais arro-
jadas, se comprometer mais com o trabalho e 
serem mais resilientes a feedbacks negativos de 
superiores quando comparados com indivíduos 
de baixa auto-efi cácia; isso afetaria positivamen-
te a performance e a satisfação no trabalho des-
ses indivíduos (Judge & Bono, 2001).

O comprometimento organizacional, ou 
comprometimento com o trabalho, está empi-
ricamente ligado através de uma função linear 
positiva com satisfação no trabalho; em outras 
palavras, quanto maior a satisfação, maior o 
comprometimento com o trabalho. Um estudo 
empírico conduzido entre funcionários públicos 
em um país do Oriente Médio demonstrou que, 
apesar das questões culturais, os trabalhadores 
com maior índice de satisfação se comprome-
teram mais dentro de um processo de mudança 
na estrutura organizacional (Yousef, 2017). Na 
iniciativa privada, uma pesquisa com 734 par-
ticipantes de uma grande empresa canadense 
apresentou correlação positiva (r=0,80) entre 
comprometimento organizacional e satisfação 

no trabalho (Mathieu, Fabi, Lacoursière, & Ray-
mond, 2016).

A resiliência diante de um feedback negati-
vo do supervisor ou chefi a é uma das valências 
psicológicas que vem sendo estudada por ter 
uma relação linear positiva com satisfação no 
trabalho. Há evidências que ligam positivamente 
a capacidade do indivíduo de se reerguer e con-
tinuar com o mesmo nível de performance após 
um feedback negativo, seja depreciativo do seu 
trabalho ou que questione sua escolha em dada 
tarefa no trabalho, com seu nível de auto-efi cácia 
e satisfação no trabalho (Chen, Lam, & Zhong, 
2007). Por outro lado, parece que esse é um sis-
tema de retro-alimentação entre as variáveis, 
visto que há resultados que sugerem que maio-
res níveis de satisfação no trabalho aumentam a 
chance do trabalhador em ser resiliente e dimi-
nui a chance de queda de performance (Abbas, 
Raja, Darr, & Bouckenooghe, 2014).

Para avaliar as relações entre satisfação no 
trabalho e as demais variáveis organizacionais 
os pesquisadores da PT&O lançam mão de di-
ferentes instrumentos em suas investigações. Se-
gundo van Saane et al. (2003), as pesquisas que 
exploram o tema supracitado têm sido realiza-
das com variadas modalidades de medidas (e.g., 
instrumentos globais ou multidimensionais, ins-
trumentos com múltiplos ou somente um item, 
instrumentos criados para trabalhadores em ge-
ral ou somente uma categoria de trabalhadores, 
e entrevistas qualitativas). Entretanto estudos 
apontando o estado da arte na investigação da 
satisfação no trabalho nas pesquisas na PT&O 
são raros. Com o objetivo de diminuir essa la-
cuna na literatura científi ca, o presente trabalho 
propõe realizar uma revisão sistemática em três 
níveis de investigação: medidas mais utilizadas 
no Brasil, instrumentos usados na América La-
tina e, fi nalmente, no resto do mundo. Essa re-
visão tentará apontar quais instrumentos são os 
mais usados e, portanto, devem ser privilegiados 
nas pesquisas da área para permitir compara-
ções entre estudos, culturas (International Test 
Comission [ITC], 2010) e reprodutibilidade dos 
resultados, algo tão questionado na Psicologia 
Social (Van Bavel, Mende-Siedlecki, Brady, & 
Reinero, 2016). 
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Métodos

Para identifi car os instrumentos utilizados 
mundialmente, na América Latina e no Brasil 
para mensurar a Satisfação no Trabalho e ten-
tar responder as questões propostas no presente 
estudo, uma revisão sistemática online foi rea-
lizada utilizando as plataformas: SciELO, Web 
of Knowledge e Scopus. Foram pesquisados ar-
tigos publicados entre Janeiro de 1995 e Abril 
de 2015. A revisão limitou-se a três idiomas de 
domínio do autor principal: Inglês, Espanhol e 
Português. Os termos chaves foram utilizados na 
pesquisa seguindo os padrões da Tabela 1, sem-
pre usando o conectivo “AND”.

Os critérios de inclusão dos artigos para a 
presente pesquisa consideraram X elementos: (a) 
Terem no título da publicação a palavra Satisfa-
ção no Trabalho e seus respectivos sinônimos e o 
termo Instrumento e seus respectivos sinônimos 

no resumo conforme descrito na Tabela 1; (b) 
terem sido publicados em revistas com sistema 
peer review; (c) terem como tema central a sa-
tisfação no trabalho ou como variável relevante 
mensurada; (d) estarem disponíveis pelo sistema 
do Portal de Periódicos CAPES/MEC ou pelo 
sistema de busca da Western Libraries (Western 
University, Ontário, Canadá). Foram ainda ado-
tados critérios adicionais de exclusão em virtu-
de do conteúdo apresentado: artigos obscuros 
em sua metodologia (i.e., que não defi niam ou 
caracterizavam adequadamente o instrumento 
utilizado); estudos cujo método de quantifi cação 
não tenha fi cado claro como o uso de critérios 
subjetivos para gerar dados quantitativos; arti-
gos de revisão (revisão bibliográfi ca, sistemáti-
ca, meta-análises, etc.) mesmo que publicados 
pelo processo de peer review e instrumentos 
constituídos por apenas uma pergunta ou sem 
dados psicométricos.

Tabela 1
Operacionalização dos Termos de Busca

Scopus e Web of Knowledge  SciELO - PTBR SciELO - ESP

Job satisfaction Instruments Satisfação no Trabalho Instrumentos Satisfacción del trabajo Instrumentos

Job satisfaction Instrument(s) Satisfação no Trabalho Instrumento(s) Satisfacción del trabajo Instrumento(s)

Work satisfaction Scale(s) Satisfação no Emprego Escala(s) Satisfacción laboral Cuestionário(s)

Questionnaire(s)

Inventory(ies)

Nota. Todas as palavras foram conectadas usando a conjunção “AND” ou “E”.

A primeira fase de fi ltragem se procedeu 
incluindo artigos que obedeciam os critérios de 
inclusão a partir do seu título. Artigos cujo título 
deixava alguma dúvida, foram incluídos inicial-
mente. A segunda fase de triagem ocorreu com a 
leitura dos resumos e abstracts. Nessa fase, per-
maneceram apenas os artigos que se adequavam 
aos critérios adotados. Finalmente, os artigos 
que permaneceram foram lidos e organizados. 
Nessa última fase alguns artigos poderiam ser 
excluídos em função dos critérios adicionais de 
exclusão. Todos os procedimentos foram adota-
dos com base no fl uxograma desenvolvido pelo 
PRISMA (acrônimo do inglês, Preferred Re-
porting Items for Systematic Reviews and Meta-
-Analyses; Liberati et al., 2009).

Resultados

A pesquisa sistemática retornou o total de 
357 publicações nas três bases adotadas. A base 
Web of Knowledge retornou 194 publicações, 
Scopus retornou 79 e SciELO (América latina 
e Brasil) retornou 84 publicações. As duas pri-
meiras bases foram consideradas bases interna-
cionais ao passo que a última foi considerada 
uma base nacional, apesar de trazer resultados 
da América Latina, não somente do Brasil. Essa 
divisão ocorreu, pois houve entradas duplas nas 
bases internacionais, mas nenhum artigo dessas 
bases também apareceu no SciELO e vice-versa. 
Especifi camente nas bases internacionais, após 
adotados os critérios de exclusão e resolvidas 
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questões de duplicações (i.e., artigos que apare-
ciam em ambas as bases, 107 artigos fi caram). 
Em relação à base SciELO, permaneceram 47 
artigos após a utilização dos critérios e inclusão 
e após a aplicação dos critérios adicionais de 

exclusão. Com isso, os resultados fi nais da re-
visão sistemática foram: 154 artigos das bases 
Web of Knowledge, Scopus e SciELO. A Figura 
1 apresenta o fl uxograma sugerido pela iniciati-
va PRISMA. 

Figura 1. Fluxograma completo dos artigos.
Fonte: Fluxograma adaptado de Liberati et al. (2009) e dados da pesquisa. 

Os resultados completos encontram-se em 
no material suplementar a esse artigo. Constam: 
sobrenome dos autores, ano de publicação, país 
de origem do estudo, o instrumento utilizado, o 
tamanho da amostra e a natureza ou tipo de parti-
cipantes da amostra. Os dados apontam para uma 
grande variedade de medidas, dos 154 artigos in-
cluídos nessa revisão, foram 62 diferentes escalas 
usadas em 42 países diferentes. A Tabela 2 apre-
senta representatividade dos países na pesquisa.

Em termos de representatividade dos países 
na pesquisa, os Estados Unidos aparecem como 

o país com mais estudos na área da satisfação no 
trabalho com 14,6% de tudo o que foi coletado 
nas bases de dados utilizadas. Em segundo lu-
gar está o Brasil com 10,8%, seguido de Chile 
(9,6%), Turquia (6,4%), Inglaterra (5,1%), Co-
lômbia (4,5%), China (3,8%), México (3,2%), 
Canadá, Espanha e Polônia (esses três últimos 
com 2,5%), constituindo os dez primeiros colo-
cados em pesquisa de satisfação laboral.

 Olhando para as escalas, foco central da 
presente dissertação, a primeira constatação é a 
grande variabilidade de instrumentos. A Tabela 
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3 apresenta número de publicações, porcentagem 
de representatividade do instrumento nos estu-
dos encontrados pela presente revisão, amostra 
total de indivíduos que já responderam à escala e 
se há ou não uma versão brasileira da medida pu-
blicada em revistas em sistema de peer review.

Dentre as escalas mais utilizadas nos re-
sultados devolvidos pelas bases de dados, o 
instrumento mais utilizado e com maior núme-
ro amostral é o Job Satisfaction Survey (JSS; 

Tabela 2
Resultados de Pesquisa: País de Pesquisa, Número de Publicações (# publicações) para cada País, Repre-
sentatividade do País nos Resultados em Porcentagem (% estudo) e Soma das Porcentagens Acumuladas 
(% cumulativa)

País da 
pesquisa

#
publicações

% 
estudo

% 
cumulativa

País da 
pesquisa

#
publicações

% 
estudo

% 
cumulativa

EUA 23 14.6% 14.6% Finlândia 2 1.3% 84.6%

Brasil 17 10.8% 25.4% Holanda 2 1.3% 85.9%

Chile 15 9.6% 35.0% Paquistão 2 1.3% 87.2%

Turquia 10 6.4% 41.4% Suécia 2 1.3% 88.5%

Inglaterra 8 5.1% 46.5% Suíça 2 1.3% 89.8%

Colômbia 7 4.5% 51.0% Venezuela 2 1.3% 91.1%

China 6 3.8% 54.8% África do Sul 1 0.6% 91.7%

México 5 3.2% 58.0% Alemanha 1 0.6% 92.3%

Canadá 4 2.5% 60.5% Croácia 1 0.6% 92.9%

Espanha 4 2.5% 63.0% Egito 1 0.6% 93.5%

Polônia 4 2.5% 65.5% Etiópia 1 0.6% 94.1%

Austrália 3 1.9% 67.4% Irã 1 0.6% 94.7%

Coreia do Sul 3 1.9% 69.3% Israel 1 0.6% 95.3%

Grécia 3 1.9% 71.2% Jordânia 1 0.6% 95.9%

Japão 3 1.9% 73.1% Líbano 1 0.6% 96.5%

Noruega 3 1.9% 75.0% Nova Zelândia 1 0.6% 97.1%

Peru 3 1.9% 76.9% Palestina 1 0.6% 97.7%

Taiwan 3 1.9% 78.8% Quênia 1 0.6% 98.3%

União Europeia 3 1.9% 80.7% Tânzania 1 0.6% 98.9%

Argentina 2 1.3% 82.0% Uganda 1 0.6% 99.5%

Eslovênia 2 1.3% 83.3% Arábia Saudita 1 0.6% 100.0%

Spector, 1985), seguido do Minnesota Job Sa-
tisfaction Questionnaire (MSQ; Weiss, Dawis, 
& England, 1967), do Questionário de satisfa-
ção laboral S20/23 (Meliá & Peiró, 1989), do 
Cuestionario Font Roja de Satisfacción Laboral 
(Aranaz & Mira, 1988), do Index of Work Sat-
isfaction (IWS; Stamps, Piedmont, Slavitt, & 
Haase, 1978), do Job Diagnostic Survey (JDS; 
Hackman & Oldham, 1975), do Questionário 
Geral de Satisfação WCW (Warr et al., 1979), 
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Tabela 3
Nome do Instrumento, Número de Publicações (# publicações), Representatividade da Escala na Pesquisa 
(% estudo), Soma das Amostras das Publicações (amostra total) e se Há ou Não uma Versão Brasileira do 
Instrumento Publicada em Revista pelo Sistema Peer Review

Instrumento # 
publicações

% 
estudo

Amostra 
total

Versão 
brasileira

Job Satisfaction Survey (JSS) 17 11.0% 11277 Não

Minnesota Job Satisfaction Questionnaire (MSQ) 15 9.7% 4599 Não

Cuestionario de satisfacción laboral S20/23 10 6.5% 2460 Sim

Cuestionario Font Roja de Satisfacción laboral 8 5.2% 2634 Não

Index of Work Satisfaction (IWS) 8 5.2% 2422 Não

Job Diagnostic Survey (JDS) 7 4.5% 1827 Sim

Cuestionario WCW de escala general de satisfacción 5 3.2% 1161 Sim

McCloskey-Mueller Job Satisfaction Scale (MMSS) 4 2.6% 9867 Não

Escala de Satisfação no Trabalho (EST) 4 2.6% 1471 Sim

Occupational Stress Indicator (OSI) 3 1.9% 9676 Sim

Teachers’ job satisfaction questionnaire 3 1.9% 3028 Não

Leiden Quality of Work Life Questionnaire (LQWQ) 3 1.9% 1547 Não

Global Job Satisfaction (GJS) 3 1.9% 1178 Não

Escala General de Satisfacción (Overall Job Satisfacción) 3 1.9% 394 Não

Escala de Satisfação no Trabalho do Occupational Stress 
Indicator - OSI 3 1.9% 284 Sim

Job Descriptive Index (JDI) 3 1.9% 207 Não

Home Healthcare Nurses’ Job Satisfaction Scale (HHNJS) 2 1.3% 2614 Não

Cuestionario de satisfacción laboral de Chiang & Nuñez (2007) 2 1.3% 1481 Não

Kuopio University Hospital Job Satisfaction Scale (KUHJSS) 2 1.3% 1424 Não

Indice de Descripción del Trabajo (IDT) 2 1.3% 501 Não

Job Satisfaction Inventory (JSI) 2 1.3% 413 Não

Job Satisfaction Scale 2 1.3% 388 Não

Employee Satisfaction Inventory (ESI) 2 1.3% 262 Não

Job Satisfaction Questionnaire (JSQ-40) 2 1.3% 259 Não

Job Description Inventory 2 1.3% 224 Não

Índice de Satisfação no Trabalho (ISP) 2 1.3% 67 Sim

Early career job satisfaction instrument 1 0.6% 5865 Não

Physician Worklife Survey (PWS) 1 0.6% 2325 Não

Job Satisfaction Index Scale (JSIS) 1 0.6% 2080 Não

Escala de satisfacción laboral a partir de factores socioculturales 
y ergoambientales (ESL-FSCyFEA) 1 0.6% 1837 Não
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The Quality Work Competence (QWC) 1 0.6% 1633 Não

Ministerial Job Satisfaction Scale (MJSS) 1 0.6% 1276 Não

Measure of Job Satisfaction (MJS) 1 0.6% 983 Não

Arabic satisfaction and commitment questionnaire (ASCQ) 1 0.6% 922 Não

Escala General de Satisfacción Laboral (EGSL) 1 0.6% 731 Não

Job Satisfaction Questionnaire by Ramirez (1996) 1 0.6% 681 Não

Work Satisfaction Scale (WSS) 1 0.6% 597 Não

Cuestionario de Satisfacción Laboral S21/27 1 0.6% 547 Não

Assessment Scale of Team Satisfaction in Mental Health Services 
(SATIS-BR) 1 0.6% 546 Não

Overall Job Satisfaction Scale 1 0.6% 521 Não

Pennsylvania Registered Nurse Survey (PRNS) 1 0.6% 496 Não

Nursing Home Certifi ed Nurse Assistant Job Satisfaction ques-
tionnaire (NH-CNA-JS) 1 0.6% 479 Não

Work-Life Satisfaction Questionnaire (WLSQ) 1 0.6% 450 Não

Cuestionario de mejora de la satisfacción laboral (CMSL) 1 0.6% 414 Não

Spanish Quality of Professional Life Questionnaire (CPV-35) 1 0.6% 404 Não

Work Satisfaction Questionnaire (WSQ) 1 0.6% 350 Não

Escala Satisfacción en la Relaciones Interpersonal en el Trabajo 
(SRIT) 1 0.6% 321 Não

Job Content Questionnaire (JCQ-37) 1 0.6% 300 Não

Job Satisfaction Questionnaire by Warr, Cook, & Wall (1979) 1 0.6% 275 Não

Work Description Inventory (WDI) 1 0.6% 240 Não

Japan Hospital Physicians Satisfaction Scale 1 0.6% 236 Não

Cuestionario de Satisfacción Laboral S21/26 1 0.6% 233 Não

Escala de motivación laboral 1 0.6% 218 Não

Escala de Satisfacción Laboral (WES-10) 1 0.6% 217 Não

Index of Organisational Reactions 1 0.6% 195 Não

Index of Job Satisfaction 1 0.6% 182 Não

Escala de Avaliação da Satisfação de Profi ssionais em Serviços 
de Saúde Mental (SATIS-BR) 1 0.6% 172 Sim

Job in General scale (JGI) 1 0.6% 130 Não

Satisfaction in Nursing Scale’ (SINS) 1 0.6% 113 Não

Work Satisfaction Assessment Questionnaire (WSAQ) 1 0.6% 91 Não

Korean Music Therapists’ Job Satisfaction Scale (KMTJS) 1 0.6% 90 Não

Nursing Work Index–Revised (NWI-R) 1 0.6% 15 Não

Nota. A escala Job Diagnostic Survey (JDS) possui versão brasileira em revista científi ca que adota o sistema peer review, 
porém não possui indexação nas bases usadas na presente pesquisa, por isso não constam nos resultados. Negritos: Escalas com 
versões brasileiras.
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do McCloskey-Mueller Job Satisfaction Scale 
(MMSS; Mueller & McCloskey, 1990) e da Es-
cala de Satisfação no Trabalho (EST; Siqueira, 
1995) como instrumentos com pelo menos 4 es-
tudos quantitativos conduzidos devolvidos pela 
revisão sistemática. A tabela 4 apresenta dados 
das escalas mais usadas nos estudos encontrados 
por esse estudo, mostrando: nome do instrumen-
to, autor da medida original, ano da publicação 
do instrumento, país de origem e países com es-
tudos publicados usando essa medida.

Dentre os instrumentos mais usados nos es-
tudos devolvidos pela presente revisão sistemá-
tica, o MSQ (Weiss et al., 1967) possui o maior 
número de países diferentes com estudos usando 
essa medida, no total de 11 países. O MSQ é se-
guido pelo JSS (Spector, 1985) que conta com 
publicações em 10 países. Nenhuma das duas 
escalas, JSS ou MSQ, possuem versão brasi-
leira publicada. Com 5 países, há duas escalas: 
IWS (Stamps et al., 1978) e JDS (Hackman & 
Oldham, 1975), mas apenas o JDS possui estu-
do no Brasil (Pedroso et al., 2014) publicado em 
revista de sistema peer review, contudo sem in-
dexação SciELO, Web of Knowledge ou Scopus. 

Em relação ao local de origem dos instru-
mentos, 6 dos 9 principais foram publicados e 
desenvolvidos originalmente nos Estados Uni-
dos, porém há ainda dois questionários, a saber 
S20/23 (Meliá & Peiró, 1989) e Font Roja (Ara-
naz & Mira, 1988), desenvolvidos na Espanha 
que são usados extensivamente em países da 
América Latina como Argentina, Brasil, Chile, 
Colômbia e México. Apenas uma das escalas 
mais usadas pelos artigos devolvidos na revisão 
foi criado no Brasil: a Escala de Satisfação no 
Trabalho de Siqueira (1995); por ser um ques-
tionário brasileiro, só há estudos brasileiros que 
usam-na; esse fenômeno será discutido mais a 
frente.

Discussão

O presente trabalho visou identifi car o esta-
do da arte em instrumentos de medida na investi-
gação da satisfação no trabalho nas pesquisas na 
PT&O. Nesse sentido, a revisão sistemática uti-
lizou o procedimento PRISMA (Liberati et al., 

2009) com três bases: SciELO, Web of Knowled-
ge e Scopus. Cabe ressaltar que a base SciELO 
é eminentemente de estudos da América Latina, 
Caribe e Brasil, o que provavelmente causou 
uma distorção nos resultados com maior con-
centração nessa região, sem que isso refl ita em 
representatividade mundial. Uma forte evidência 
dessa afi rmação são os estudos brasileiro, dos 17 
artigos devolvidos após o procedimento de bus-
cas nas bases de dados, apenas 2 foram publica-
dos em revistas indexadas na Web of Knowledge 
e nenhum na Scopus; portanto, 15 artigos vieram 
da base SciELO e só possui visibilidade dentro 
da América Latina, mas não em outros territó-
rios.

A importância de usar instrumentos que 
também são pesquisados em outros países do 
mundo está, primeiramente, na capacidade de re-
sultados serem reproduzidos. Um importante es-
tudo recente apresentou dados de reprodutibili-
dade (capacidade de uma teoria ser confi rmada e 
resultados reproduzidos em diferentes contextos 
culturais e experimentais) nas área da Psicologia 
Social e Cognitiva (Van Bavel et al., 2016). A 
artigo apontou que a Psicologia Cognitiva con-
segue reproduzir seus resultados em 53% dos 
casos, o que é pouco em termos científi cos, mas 
signifi cativo em termos probabilísticos, por es-
tar acima da chance; por outro lado, estudos em 
Psicologia Social tendem a apresentar índices 
de reprodutibilidade próximos a 25%, o que re-
presenta 1 a cada 4 pesquisas confi rmando uma 
teoria. Van Bavel et al. (2016) argumentam que 
o insucesso da reprodução de resultados quanti-
tativos na Psicologia Social se deve a contextos 
culturais e à heterogeneidade dos instrumentos 
usados nessas pesquisa. A questão é que esse 
problema depõe contra a ciência psicológica, 
dado o nível de incerteza maior que o nível de 
certeza.

A distinção cultural na Psicologia Social é 
uma dimensão que deve ser considerada no mo-
mento das pesquisas em diversos países. A ITC é 
um órgão multinacional que visa estabelecer di-
retrizes para estudos quantitativos usando testes 
psicológicos. Uma dessas diretrizes diz respeito 
às adaptações dos instrumentos para diferentes 
países. De um lado, usar a mesma medida e o 
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Tabela 4
Nome do Instrumento, Autor da Medida Original, Ano da Publicação do Instrumento, País de Origem e 
Países com Estudos Publicados Usando o Instrumento

Instrumento Autor Ano País de origem Países Publicados

Job Satisfaction Survey 
(JSS)

Paul Spector 1985 EUA Arábia Saudita
China

Coreia do Sul
Croácia
Egito
EUA

Inglaterra
Noruega
Turquia

União Europeia

Minnesota Job 
Satisfaction 

Questionnaire 
(MSQ)

David Weiss, 
Rene Dawis, 

& George England

1967 EUA África do Sul
Austrália

Chile
China
EUA

Inglaterra
Jordânia

Paquistão
Peru

Taiwan
Turquia

Cuestionario de 
satisfacción laboral 

S20/23

José Meliá
 & José Peiró

1989 Espanha Argentina
Brasil
Chile

Colômbia

Cuestionario Font Roja 
de Satisfacción laboral

Jesus Aranaz 
& José Joaquín Mira

1988 Espanha Chile
Colômbia
Espanha
México

Index of Work 
Satisfaction 

(IWS)

Paula Stamps, 
Eugene Piedmont, 

Dinah Slavitt, 
& Ann Haase

1978 EUA EUA
Finlândia

Grécia
Japão

Noruega

Job Diagnostic Survey 
(JDS)

J. Richard Hackman 
& Greg Oldman

1975 EUA Eslovênia
EUA

Inglaterra
Nova Zelândia

Suíça

WCW Job satisfaction 
scale (WCW)

Peter Warr, 
John Cook, 

& Toby Wall

1979 EUA Alemanha
Chile
Peru

Venezuela

McCloskey-Mueller 
Job Satisfaction Scale 

(MMSS)

Charles Mueller 
& Joanne McCloskey

1990 EUA Canadá
Eslovênia

EUA
Palestina

Escala de Satisfação no 
Trabalho (EST)

Mirlene Maria 
Matias Siqueira

1995 Brasil Brasil
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mesmo método são importantes para testar mo-
delos teóricos, de outro lado, não há como pen-
sar em usar uma escala desenvolvida nos Esta-
dos Unidos sem qualquer adaptação no Brasil, 
por questões linguísticas e por questões cultu-
rais. Por isso, o ITC (2010) estabeleceu critérios 
claros para adaptação transcultural de testes. O 
cuidado salientado por Van Bavel et al. (2016) 
de buscar usar as mesmas medidas, combinado 
com a adaptação do instrumento para o contexto 
social em que será utilizado (ITC, 2010) pare-
cem contribuir para diminuir o problema da Psi-
cologia Social contemporânea. É nesse sentido 
que o presente artigo busca dar sua contribuição, 
apresentando a lacuna que os resultados aqui 
demonstram: a falta de instrumentos adaptados 
para a cultura brasileira que sejam utilizados em 
diversos países do mundo para promover o teste 
das teorias vigentes.

Considerando essas questões, o presente tra-
balho discute as medidas em três níveis: mundo, 
América Latina e Brasil. Os resultados sugerem 
que os instrumentos mais usados no mundo são 
o JSS e o MSQ com 17 (11.0%) e 15 (9.7%) dos 
estudos quantitativos devolvidos pelas três bases 
de busca. Nesse sentido, praticamente 1 a cada 
5 artigos usam um desses dois instrumentos que 
alcançam mais de 17 dos 42 países levantados 
(uma proporção de praticamente 1 a cada 3). 
Mesmo considerando o enviesamento da presen-
ça da base SciELO, essas duas escalas podem ser 
consideradas centrais para os estudos de satisfa-
ção no trabalho e, curiosamente, não foi encon-
trado pelo presente estudo, versões brasileiras 
publicadas desses instrumentos, o que mostra 
uma lacuna nos estudos de satisfação no Brasil.

A partir da perspectiva da América Latina, 
os questionários Font Roja e S20/23 foram os 
mais devolvidos com 8 e 10 artigos respectiva-
mente. No cenário latino-americano, o questio-
nário mais usado, o S20/23, possui versão bra-
sileira encontrada na busca (Carlotto & Câmara, 
2008). Por outro lado, o Font Roja não possui 
versão brasileira, o que deixa o Brasil aquém de 
seus pares latino-americanos e ibéricos, visto 
que o instrumento foi desenvolvido e vem sen-
do usado consistentemente na Espanha (Aranaz 
& Mira, 1988). A hipótese desse estudo é de 

que a barreira da língua seja um impedimento 
para que instrumentos brasileiros sejam adota-
dos pelos demais países latino-americanos, mas 
concretamente não se encontrou pela busca da 
presente pesquisa nenhum questionário brasilei-
ro adaptado para o espanhol ou castelhano. Por 
essa razão, que em nível nacional, o instrumento 
mais usado na literatura brasileira, a Escala de 
Satisfação no Trabalho (EST; Siqueira, 1995) só 
possui estudo no Brasil. De um lado, a qualidade 
da escala é atestada pela solidez do seu uso no 
país, por outro lado, isso difi culta a reprodutibili-
dade e respeito às visões teóricas nos estudos de 
satisfação (Van Bavel et al., 2016), respeitando 
as idiossincrasias transculturais (ITC, 2010). A 
seguir, um levantamento dos instrumentos mais 
usados nesses cenários: mundial (JSS e MSQ), 
latino-americano (S20/23 e Font Roja) e brasi-
leiro (EST).

Job Satisfaction Survey
Dentre os resultados encontrados, o instru-

mento mais usado em termos numéricos no mun-
do é o JSS (Spector, 1985, 1997). Desenvolvida 
por Paul Spector em 1985, o JSS é uma escala de 
36 itens que avalia a partir de uma escala Likert 
de 6 categorias (a saber, do inglês: 1-disagree 
very much, 2-disagree moderately, 3-disagree 
slightly, 4-agree slightly, 5-agree moderately, 
and 6-agree very much) de concordância nove 
dimensões da satisfação no trabalho: (1) nature-
za do trabalho, (2) remuneração, (3) promoção, 
(4) supervisores, (5) colegas de trabalho, (6) 
benefícios, (7) recompensas contingenciais, (8) 
procedimentos operacionais e (9) qualidade da 
comunicação.

A visão teórica sobre a qual o JSS se cons-
titui é a Teoria dos Limites do Afeto (Locke, 
1976, 1991; Locke & Latham, 2002), a aborda-
gem mais usada dentre às teorias que explicam 
satisfação no trabalho segundo levantamentos 
da literatura conduzidos em diferentes momen-
tos (Spector, 1997; van Saane et al., 2003). Essa 
visão parte da satisfação com uma atitude cujo 
alicerce são os afetos positivos e negativos em 
relação ao trabalho. Nessa abordagem, a satisfa-
ção no trabalho é dada a partir da diferença entre 
afetos positivos e negativos.
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O JSS é encontrada em 10 países, segundo 
os resultados, e o tamanho amostral dos 17 es-
tudos ultrapassa os 11 mil participantes, o que 
aponta solidez da medida em termos internacio-
nais. De fato o JSS é extensamente estudada e 
permitiu o desenvolvimento de um modelo teó-
rico que explica satisfação, motivação e perfor-
mance no ambiente laboral (Locke & Latham, 
2002). A opção pelo JSS parece a mais adequada 
para pesquisadores que buscam solidez e facili-
dade para reproduzir dados de número amostrais 
grandes.

Minnesota Satisfaction Questionnaire
O MSQ (Weiss et al., 1967) apresentou 

nos resultados a segunda posição em termos de 
número de estudos com 15 artigos publicados 
usando a escala. Internacionalmente, o MSQ 
constitui uma boa escolha para o pesquisador, 
pois é o instrumento que alcança maior número 
de países segundo os resultados, totalizando 11 
locais; um a mais que o JSS. Parece, no entanto, 
que no quesito tamanho da amostra, os pesquisa-
dores do MSQ tendem a utilizar menos partici-
pantes, visto que o número de 4599 pesquisados 
o coloca em quinto lugar apenas.

O MSQ foi desenvolvido em 1967 por três 
pesquisadores a partir do referencial teórico 
da atitude. O questionário considera satisfação 
como uma atitude com afetos positivos e nega-
tivos, como sugerido por Locke (1976) dividi-
dos por 20 facetas. A estrutura da escala é de 
100 itens na versão completa e 20 itens na sua 
versão reduzida, que avaliam as 20 facetas da 
satisfação (Spector, 1997): (1) atividade, (2) in-
dependência, (3) variedade, (4) status social, (5) 
supervisão (relações humanas), (6) supervisão 
(técnica), (7) valores morais, (8) segurança, (9) 
autoridade, (10) uso das habilidades, (11) políti-
cas e práticas empresariais, (12) compensações, 
(13) avanço, (14) responsabilidade, (15) criativi-
dade, (16) condições de trabalho, (17) colegas de 
trabalho, (18) serviço social, (19) reconhecimen-
to, (20) conquistas. As respostas variam segundo 
uma escala Likert de 5 categorias para nível de 
satisfação com cada faceta do trabalho, indo de 
1-muito insatisfeito (do inglês, very dissatisfi ed) 
até 5-muito satisfeito (do inglês, very satisfi ed).

Questionário de Satisfação no Trabalho 
S20/23

O questionário S20/23 é um instrumento de 
versão reduzida da escala original S4/82 (Carlot-
to & Câmara, 2008; Meliá & Peiró, 1989). Nesse 
formato, medida possui 23 itens divididos em 5 
fatores: (1) Satisfação com a supervisão, (2) Sa-
tisfação com o ambiente físico de trabalho, (3) 
Satisfação com benefícios e políticas da organi-
zação, (4) Satisfação intrínseca do trabalho e (5) 
Satisfação com a participação. As respostas são 
feitas em uma escala de satisfação do tipo Likert 
indo de 1-muito insatisfeito (do espanhol, muy 
insatisfecho) a 7-muito satisfeito (do espanhol, 
muy satisfecho).

Segundo Meliá e Peiró (1989), o S20/23 e 
sua versão original S4/82 foram medidas cons-
truídas a partir de revisões da literatura empírica 
que usou métodos de análise fatorial para deter-
minar o número de dimensões da satisfação no 
trabalho. Signifi ca que não há exatamente uma 
base teórica única, mas a criação de uma medida 
com viés empírico (Carlotto & Câmara, 2008). 

No contexto latino-americano, o S20/23 é 
o instrumento mais usado em pesquisas com 10 
estudos usando-o. Os resultados mostram que 
a escala contempla 4 países: Brasil, Argentina, 
Chile e Colômbia, o que mostra seu caráter am-
plo e de boa adesão nos países sul-americanos. 
Isso o torna uma medida que facilita a promoção 
de estudos de colaboração internacional, princi-
palmente entre nações da América do Sul.

Cuestionario Font Roja de Satisfacción 
Laboral

O questionário Font Roja de satisfação no 
trabalho foi originalmente desenvolvido na Es-
panha para avaliar a satisfação de enfermeiros 
e profi ssionais de saúde no ambiente hospitalar 
(Aranaz & Mira, 1988). Esse direcionamento se 
deu a partir da demanda de instrumentos que fos-
sem adaptados para a realidade do trabalhador 
de hospitais que sofre de desgastes e demandas 
múltiplas que vão além do contexto corporativo 
e público em geral (Núñez González, Estévez 
Guerra, Hernández Marrero, & Marrero Medi-
na, 2007). Essa medida conta com uma estrutura 
de 9 fatores: (1) satisfação com o trabalho; (2) 
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tensão no trabalho; (3) competência profi ssional; 
(4) pressão no trabalho; (5) promoção profi ssio-
nal; (6) relação interpessoal com os superiores; 
(7) relação interpessoal com os colegas de tra-
balho; (8) características extrínsecas de status o 
social; (9) monotonia no trabalho. Suas dimen-
sões são divididas em 24 itens de respostas que 
medem o nível de satisfação do tipo Likert va-
riando de 1-muito insatisfeito (do espanhol, muy 
insatisfecho) a 5-muito satisfeito (do espanhol, 
muy satisfecho).

Recentemente, Núñez González et al. (2007) 
desenvolveram outros 2 itens para a escala com 
a fi nalidade de avaliar uma nova dimensão que 
considera o espaço físico de trabalho. Essa adi-
ção criou uma versão estendida da medida com 
10 fatores e 26 itens. No panorama da América 
Latina, o instrumento aparece sendo utilizado 
em artigos 8 artigos, sendo 3 do México, além de 
Chile (n=1) e Colômbia (n=3). Considerando a 
Ibéria, a Espanha (n=1) também produz estudos 
com o instrumento, por conta da sua origem e 
especifi cidade. Nesse contexto, vale lembrar que 
é uma medida construída para o contexto hospi-
talar e, portanto, sua adequação a esse ambiente 
justifi ca seu uso em amostras com essa caracte-
rística comum. A partir dessa condição, pesqui-
sadores latino-americanos podem se benefi ciar 
desse instrumento para mensurar a satisfação no 
trabalho de enfermeiros e profi ssionais da saúde.

Escala de Satisfação no Trabalho
A única escala desenvolvida no Brasil e de-

volvida nas bases de dados utilizadas foi a EST 
(Siqueira, 1995, 2003). Desenvolvida por Mir-
lene Maria Siqueira em 1995 para sua tese de 
doutorado, o instrumento tem como base teórica 
o modelo desenvolvido pela própria pesquisa-
dora denominado “Modelo pós-cognitivo para 
comportamentos de cidadania organizacional” 
(Siqueira, 2003, p. 168). Essa abordagem teó-
rica pressupõe que cognições (que a autora vai 
elencar como: percepção da reciprocidade orga-
nizacional, percepção de suporte organizacional 
e comprometimento organizacional calculativo) 
vão desenvolver afetos do trabalhador para com 
a empresa (divididos em satisfação no trabalho, 
envolvimento com o trabalho e comprometimen-

to organizacional afetivo) que vão redundar em 
ações de cidadania organizacional. Nesse senti-
do, a satisfação é vista como um elemento do 
afeto que, por sua vez, é gerado a partir de pen-
samentos baseados em valores e crenças do tra-
balhador em relação ao mundo do trabalho. Es-
tar satisfeito, portanto, seria estar comprometido 
com uma organização que tem valores e crenças 
congruentes com as do trabalhador (Siqueira, 
1995, 2003). A noção do afeto como um fruto 
das crenças e valores coloca a cognição como o 
centro da atitude, o que contraria a noção de ati-
tude enquanto afeto adotada por Locke (1976) e 
utilizada pela maioria dos pesquisadores da área 
(Fritzsche & Parrish, 2004; Judge & Bono, 2001; 
Latham & Budworth, 2007; Locke, 1991; Locke 
& Latham, 2002; Spector, 1997; Stamps et al., 
1978; Warr et al., 1979; Weiss et al., 1967).

Apesar do modelo teórico distinto, a EST 
possui estudos demonstrando evidências de va-
lidade e boas propriedades estatísticas (Siqueira, 
1995). A medida conta com 25 itens divididos 
em 5 fatores: (1) satisfação com os colegas, (2) 
satisfação com salário, (3) satisfação com a che-
fi a, (4) satisfação com a natureza do trabalho e 
(5) satisfação com promoções. As respostas são 
feitas em uma escala de 7 níveis de concordância 
do tipo Likert.

 Em relação ao uso da EST, foram devol-
vidos 4 artigos que usam o instrumento para 
estudar a satisfação no trabalho, contudo todos 
foram publicados no Brasil e recuperados pela 
base SciELO. Nitidamente há uma vontade dos 
pesquisadores brasileiros de usarem a medida e 
isso se deve do fato da EST ter sido desenvol-
vida dentro do contexto brasileiro facilitando 
sua utilização. Outro obstáculo que é derrubado 
pela EST é a dimensão linguística e a ausência 
de demanda de adaptação transcultural (ITC, 
2010). Por outro lado, não foram encontrados 
artigos internacionais que usem a EST, nem se-
quer estudos de adaptação para outros países, o 
que pode ser explicado a partir de duas hipóteses 
não testadas: (a) o instrumento foi construído a 
partir de uma visão teórica pouco compartilhada 
por pesquisadores fora do Brasil, ou (b) a pre-
sença de versões de instrumentos mais utilizados 
para estudar satisfação no trabalho já adaptadas 
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para a realidade desses países gera uma facili-
dade ao pesquisador que o desmotiva no uso da 
EST. Seja qual for a hipótese, para o pesquisador 
que parte da assunção teórica de que satisfação 
é consequência da congruência entre as cogni-
ções do trabalhador e aquilo que é oferecido pela 
empresa, a EST parece o método de mensuração 
mais adequado, independente do país de origem 
da pesquisa.

Limitações e Conclusões

A proposta do presente artigo foi de buscar 
na literatura instrumentos de medida na área de 
satisfação no trabalho o estado da arte nessa se-
gunda década do século XXI. Quando aponta-
dos os três níveis da pesquisa: mundo, América 
Latina e Brasil, cinco medidas receberam desta-
que. No mundo, a JSS (Spector, 1985) e a MSQ 
(Weiss et al., 1967) são as medidas mais abran-
gentes e mais respondidas, contudo, ainda é ne-
cessário que estudos de adaptação transcultural e 
validação no Brasil sejam realizados e publicados 
para dar solidez ao uso das medidas e permitir a 
replicação de resultados a partir da visão teórica 
de Locke (1976). Na América Latina, a S20/23 
(Meliá & Peiró, 1989) e a Font Roja (Aranaz & 
Mira, 1988) são as principais escalas utilizadas 
que permitem colaborações internacionais nes-
sa região. De um lado, a S20/23 possui versão 
brasileira e alguns estudos empíricos (Carlotto & 
Câmara, 2008), de outro lado, a Font Roja, por 
sua especifi cidade amostral (enfermeiros e pro-
fi ssionais de saúde), ainda não conta com uma 
versão adaptada para o Brasil. Especifi camente 
no contexto brasileiro, a EST (Siqueira, 1995) 
é uma escala desenvolvida a partir de uma pers-
pectiva teórica distinta da de Locke (1976), mas 
igualmente importante. Nesse sentido, o Brasil 
se vê privilegiado por poder testar o modelo te-
órico da satisfação enquanto uma atitude a partir 
do ponto de vista do afeto e da cognição. No en-
tanto, parece que não há vontade internacional 
de adaptar a EST, deixando-a isolada em termos 
de cenário mundial da pesquisa em satisfação no 
trabalho.

Este trabalho identifi cou muitos artigos que 
usaram métodos empíricos e psicométricos para 

mensurar a satisfação no trabalho, no entanto, a 
multiplicidade de medidas, totalizando 62 ins-
trumentos, difi cultam as conclusões nesse cam-
po de pesquisa. Os critérios de inclusão e exclu-
são foram muito lenientes, o que provavelmente 
gerou a quantidade de 154 artigos para serem 
revisados. Apesar da temática do artigo ser sim-
ples, o número soa excessivo. Outro aspecto que 
merece ressalva é que trabalhos de tese e disser-
tação não aparecem nessas bases, no entanto, há 
indícios de que algumas dessas medidas foram 
adaptadas sem receberem a devida notoriedade 
por constituírem material não-publicado. 

O objetivo do trabalho foi cumprido, mas 
o campo de pesquisa em satisfação no trabalho 
ainda carece de estudiosos que adaptem e inves-
tiguem as propriedades psicométricas, principal-
mente dos instrumentos mais usados e que não 
apresentam versão brasileira publicada. Fica a 
esperança de que em empreendimentos futuros 
os pesquisadores possam revisitar esses métodos 
de medida.
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